Conversas sobre a Fé

 A FÉ PASCAL

Na semana santa, as comunidades cristãs celebraram os acontecimentos fundamentais e os dons mais maravilhosos de Jesus Cristo: na Quinta-feira, a Eucaristia, o ministério sagrado e o mandamento novo; na Sexta-feira, a paixão e morte de Cristo, a sua entrega por amor a Deus e ao homens; na vigília pascal e no Domingo, a ressurreição de Cristo, a proclamação do Evangelho e o baptismo, que geram a fé, pela força do Espírito Santo. O interesse ou não pela participação nas celebrações destes dias revela a temperatura da fé pessoal e a real dimensão das comunidades cristãs. Quem tem verdadeira fé investe tempo e esforços para viver as celebrações pascais. Quem possui a fé de tradição ou de festas faz os seus programas para a Páscoa sem ter em conta as celebrações cristãs e aproveita as mini-férias para viajar e visitar amigos e familiares, pois aí, e não em Cristo, está centrado o seu coração.

Nas celebrações pascais, os textos evangélicos apresentam-nos as narrações da experiência dos primeiros cristãos perante a Ressurreição. Não se escondem as dificuldades e resistências para acreditarem. Eles fizeram caminho ajudados por sinais e testemunhos que partilharam uns com os outros. Uns acreditaram primeiro, outros, mais tarde. Decisivo foi o encontro com Cristo vivo. Quando Ele lhes apareceu,  não se impôs, respeitou o caminho e as resistências naturais de cada um, como transparece no famoso caso de Tomé. Quando Cristo lhes acende a chama da fé, ela nunca mais se apaga, nem perante ameaças ou perseguições: eles não podem calar o que viram, ouviram e as suas mãos tocaram acerca de Cristo e da vida nova que dele receberam. É o testemunho que têm para dar a quantos o quiserem receber.

O testemunho dos primeiros cristãos chegou até nós mediante a Igreja. Jesus Cristo continua a ser-nos anunciado hoje através do Seu Evangelho, na sua proclamação ou na leitura pessoal ou em grupo. Há quem O descubra pessoalmente através da mediação da Palavra. Outros encontram-no pela via do testemunho de cristãos, de que se destacam os santos, nos quais o rosto de Cristo se reflecte em algumas das suas características. Há também quem veja acender-se a fé em Cristo pelo calor de um grupo, de uma família ou de uma comunidade cristã, pelo modo como vivem e amam.

Também as celebrações da fé contribuem para encontrar Cristo vivo.  Antes de mais, na assembleia dos fiéis reunidos no Seu amor, segundo a sua promessa: “Onde estão dois ou três reunidos em meu nome aí estou eu no meio deles” (Mt 18,20). Depois, na palavra de Deus que é proclamada e cantada. Ela revela o amor de Cristo e o dom que tem para oferecer aos homens. Por isso, faz arder o coração e ilumina a mente e o espírito com a luz divina, o que pode suscitar a adesão da vontade e a conversão. Há ainda a presença sacramental no pão e no vinho, que pelo poder do Espírito se convertem em dom que comunica a vida de Cristo ressuscitado a quem deles comunga. O outro modo de presença e comunicação divina é o sacerdote, ministro através do qual Cristo age e fala aos corações. 

O encontro com Cristo acende ou reacende a chama da fé cristã.  Nestes dias de Páscoa ressoa, nas igrejas, casas e outros lugares,  a mensagem: Cristo ressuscitou! E o testemunho: “Vi o Senhor.” Cristo vivo é o coração da fé e o seu fundamento. O encontro com Ele marcou e mudou a vida da primeira geração dos seus discípulos e continua a mudar a daqueles que hoje o descobrem e são tocados pelo Seu dom. É pela relação pessoal e comunitária com Ele que os verdadeiros cristãos vivem e se tornam capazes dos actos mais heróicos e mais santos.
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